
Consumo de água cresce na região 
e empresas apelam por economia

Após escândalo de desvio de dinheiro, 
Teatro de Paulínia pode ser privatizado 

Altas temperaturas fazem gasto subir em até 12,22% ; consumo em Sumaré supera orientação da ONU  PÁGINA 07

Audiência pública está marcada 
para dia 29 de janeiro; teatro sofreu 
possível desvio de R$ 143 mil 

500 MORADORESTUBULAÇÕES

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

A Prefeitura de Hortolândia promoveu nesta semana uma reunião com mora-
dores do Jd. Primavera. A ação, organizada pela Secretaria de Habitação, con-
tou com a participação de 500 moradores, na EMEF (Escola Municipal do Ensi-
no Fundamental) Jardim Primavera, no Boa Esperança. A política de regulari-
zação fundiária é mais uma das ações promovidas pelo Novo PIC (Programa de 
Incentivo ao Crescimento).                                                                                        PÁGINA 08

 A BRK, concessionária responsável pelos serviços de água e esgoto em Sumaré, 
realiza semanalmente a lavagem preventiva das redes e tubulações de esgoto da 
cidade com o objetivo de garantir o bom funcionamento do sistema de esgota-
mento sanitário do município. Em 2023, esse trabalho foi intensificado e a em-
presa realizou a limpeza de aproximadamente 111 quilômetros de redes. Essa ex-
tensão representa um aumento de 23% de tubulações limpas.                       PÁGINA 03

Hortolândia inicia projeto de 
regularização do Jd. Primavera

BRK faz lavagens preventivas 
em 111 kms de redes em Sumaré
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MAIS DINHEIRO

Após os recentes avan-
ços na rede munici-
pal de Educação, a 
Prefeitura de Nova 
Odessa vai receber R$ 
1.441.770,09 a mais do 
Fundeb (Fundo de Ma-
nutenção e Desenvol-
vimento da Educação 
Básica e de Valorização 
dos Profissionais da 
Educação), em 12 par-
celas ao longo de 2024 
e em janeiro de 2025. A 
informação foi passa-
da pelo MEC (Ministé-
rio da Educação) nesta 
semana. O dinheiro vai 
ser usado no custeio da 
folha salarial da equipe 
pedagógica.      PÁGINA 06

A Prefeitura Municipal 
de Paulínia marcou au-
diência pública para dis-
cutir a concessão de obra 
voltada para a expansão, 
modernização e explora-
ção do Teatro Municipal 
da cidade. O edital oficial 
foi publicado no Diário 
Oficial. A medida ocorre 
depois de uma ex-secre-
tária e ex-diretora da Pre-
feitura serem acusadas e 
processadas em 2020 pelo 
suposto desvio de R$ 143,9 
mil de verbas do teatro. A 
sessão pública está marca-

da para o dia 29 de janei-
ro, com início previsto pa-
ra as 18h, e será realizada 
no Paço Municipal, na sa-
la de imprensa “Auditório 
Carlos Tontolli”. O objeti-
vo principal da audiência 
é esclarecer todos os as-
pectos do processo de con-
cessão da obra, promoven-
do debate e a participação 
de moradores. A audiência 
será transmitida ao vivo 
pela página oficial no You-
Tube da Prefeitura Muni-
cipal de Paulínia. 

PÁGINA 05

DIVULGAÇÃO

Loja 01- Avenida José Gomes de Oliveira, 180 -
Jardim dos Ipês - Sumaré l Fone: (19) 98322-7728

Loja 02 - Rua Antônio Gomes Soares, 214 (antiga Rua 03)
Jardim Maria Antonia - Sumaré l Fone: (19) 4112-0523

Loja 03 - Rua Daniel Moreira, 333 - Jardim São Francisco
Sumaré l Fone: (19) 98732-8034

MEC amplia Fundeb em R$ 1,4 
milhão para Nova Odessa

Luan Vitorelli se destaca 
como líder religioso 
em Nova Odessa                      PÁGINA 04

FORÇA POLÍTICA

Governo Tarcísio dá 
mais 12 mil subsídios 
para Casa Paulista  PÁGINA 08

HABITAÇÃO SOCIAL

CPFL reforça cuidados 
com soltura de pipas 
na rede elétrica         PÁGINA 12

NAS FÉRIAS

ARTESP FISCALIZA VEÍCULOS EM SUMARÉ E NOVA ODESSA PÁG. 09
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n  CHARGE

Tenho uma netinha de um 
ano e meio. Outro dia, 
ouvi um diálogo muito 

interessante entre Maria An-
tônia, minha neta, e a mãe (mi-
nha filha). Com toda a calma tí-
pica de mãe, minha filha dizia 
que “aqui em casa a gente não 
tem o hábito de gritar, sabia?”.

Quando ouvi o diálogo co-
mecei a pensar sobre a frase. 
Porque a forma, “aqui em ca-
sa a gente não tem o hábito de 
gritar”, era como se ela estives-
se falando com uma pessoa re-
cém-chegada que não conhe-
ce ainda as regras do ambien-
te. Depois pensei, a mãe da Ma-
ria Antônia tem razão, ela es-
tá chegando agora e aprenden-
do as boas regras de convivên-
cia do lar que a acolheu. Do lar 
que a acolheu? Mas ela é filha, 
foi ansiosamente aguardada. 
Por que essa agora de falar co-
mo alguém de fora?

É simples, ela veio de fora 
mesmo. De dentro da barriga, 
mas de fora do convívio fami-
liar. E estava gritando em um 
grupo familiar que não tem o 
hábito de utilizar este recurso 
para se impor. Aí me lembrei de 
meu pai. Ele sempre dizia que 
quem grita para sobrepor suas 
ideias é porque perdeu a razão 
ou não tem mais capacidade 
argumentativa, é um perdedor 
(esse perdedor é meu).

Tenho ouvido de colegas 
mulheres reclamações sobre 
alguns de seus pares, em re-
uniões de colegiados princi-
palmente, que gritam com as 
mulheres quando não conse-
guem argumentos e justifica-
tivas para que suas ideias pre-
valeçam sobre outras. São ru-
gidos dirigidos a professoras, 
às vezes até mesmo professoras 
titulares, que se submetem a 
sessões de gritos e berros estri-
dentes praticados por homens. 
Homens! Senhores aparente-
mente sisudos, chamados de 
homens sérios.

E o que é mais interessante é 
que, por vezes, isto ocorre em 
relação a uma professora de ní-
vel hierárquico mais elevado 
que seu interlocutor, ou dirigi-
do a servidoras com pouca ca-
pacidade de se defender. Aliás, 
nesses casos, de relação com 
servidoras, o infeliz esbanja seu 
autoritarismo e vilipendia de 
maneira esbanjada a dignida-
de humana. Navega em sua mi-
soginia, exacerba o machismo 
decrépito e destila seu sexis-
mo abjeto. E isto, consideran-
do que vivemos na tão propa-
lada era da informação ou da 
comunicação, com toda profu-
são de meios de interação, em 
que se propugna massivamen-
te o respeito a outrem, a igual-
dade entre as pessoas.

Mas será que o grito desses 
colegas tem a ver com falta de 
educação ou falta ética nas co-
municações? Na minha mais 
completa e santa ignorância, 
esses gritos representam na-
da mais nada menos que uma 
forma extremada, violenta e 
incompetente de tentar impor 
sua vontade de maneira violen-
ta. Um grito; um ato extrema-
do de agressão, incompreen-
sível para mim, mas que pre-
cisaria, há muito, ter sido ba-
nido da convivência humana. 
Ainda mais nas universidades, 
mecas da contradição de ideias 
e da proliferação de escolas de 
pensamentos.

Homens gritam 
porque não 
conseguem 
argumentar

Humberto Felipe da Silva
é professor da Escola de Engenharia 

de Lorena da USP/Jornal da USP
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Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

DUPLA SENA

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2677
Quinta-feira, 18 de Janeiro de 2024

Concurso 3007
Quinta-feira, 18 de Janeiro de 2024

Concurso 2618
Quarta-feira, 17 de Janeiro de 2024

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2573
Quarta-feira, 17 de Janeiro de 2024

Concurso 6344
Quinta-feira, 18 de Janeiro de 2024

03  07  32  34  42  54

03  05  11  37  47  50

06  24  33  42  44  45

02   03   04   10   11
12   14   15   16   20
21   22   23   24   25

10   17   18   20   22
46   48   49   57   61
62   66   77   79   81
84   95   96   97   98

13   15   19   35   79

Clima Região

Sol com muitas nuvens. 
Períodos de céu nublado 

com chuva. À noite o 
tempo fica firme.

TEMPERATURA

Mínima 20 o    l    Máxima 29o

Assim como ocorre 
com outras áreas 
da economia, on-

de é comum falar-se que 
quem aufere os benefí-
cios e lucros deveria ar-
car com os ônus, ao in-
vés de democratizar e socializar 
tal parte enquanto que a primei-
ra ficaria concentrada em pou-
cas parcelas da população, con-
tudo, fica cada vez mais claro 
que os benefícios e as oportu-
nidades de tecnologias como a 
IA raramente são compartilha-
dos de forma equitativa, para po-
dermos falar em uma economia 
de fato compartilhada, havendo 
uma ainda maior concentração 
de renda nesta nova fase do ca-
pitalismo de vigilância ou de da-
dos/plataforma, e colonialismo 
de dados a partir dos últimos de-
senvolvimentos da IA.

É o que aponta a Unesco, em 
sua Recomendação sobre a éti-
ca da IA, afirmando o seu poten-
cial transformador para afrontar 
desafios globais, mas ao mesmo 
tempo, com potencial de risco 
de incremento das desigualda-
des e afronta a direitos huma-
nos, caso não sejam considera-
dos os aspectos éticos, falando 
em uma abordagem de partici-
pação inclusiva e diversa, com 
inclusão de participação de gru-
pos vulneráveis, como os indíge-
nas e locais, por meio de progra-
mas adaptados aos contextos lo-
cais e em idiomas indígenas. Es-
sa inclusão e visão holística bus-
ca garantir que a IA apoie práti-
cas sustentáveis e de respeito à 
diversidade cultural e linguís-
tica, e de preservação de identi-
dades e patrimônios culturais de 
tais povos, a fim de se falar em 
uma IA democrática, incluindo 
a diversidade cultural, de vozes, 
valores e perspectivas.

Há uma maior concentração 
de renda na nova fase da IA, já 
que apenas poucas empresas 
possuem dinheiro suficiente pa-
ra grandes e caros computado-
res, bem como armazenamen-
to e treinamento de dados, es-
senciais ao “big data”, falando-
-se no surgimento, outrossim, 
de um novo subprecariado, co-
mo nos casos das denominadas 
“plafaformas austeras ou de tra-
balho” (Uber, Airbnb, TaskRab-
bit e Mechanical Turk), em uma 
nova classe de pessoas inúteis, 
não apenas desempregados, mas 
inempregáveis.

Destaca-se a importante con-
tribuição de Marcelo Finger ao 
mencionar a necessidade de 

“reitrenamento” de pro-
fissionais que perde-
rão seus empregos devi-
do à IA, não sendo sufi-
ciente mais para tal rea-
daptação o Ensino Fun-
damental completo, ou 

o Ensino Médio completo, exi-
gindo-se treinamento de nível 
universitário. A pergunta que fi-
ca é quem pagará a conta de tal 
investimento, o qual além de di-
nheiro demanda tempo, o qual 
cada vez menos dispomos diante 
da crescente aceleração do tem-
po diante da sociedade de da-
dos e da informação como bem 
aponta Paul Virilio com o termo 
“dromologia”.

Portanto, “not all speed is mo-
vement”, como aponta Ruha Ben-
jamim, já que a velocidade pode 
levar a novas formas discrimina-
tórias, ou seja, não se poderia tra-
tar da velocidade como um fim 
em si mesmo, mas também ca-
beria questionarmos do porquê e 
para quem; quem se beneficia de 
determinado sistema de poder, 
para quem é concebida tal tecno-
logia, já que a política se encon-
tra agora intimamente relaciona-
da com a velocidade, como des-
tacou Paul Virilio, apontando pa-
ra uma revolução dromocrática, e 
para a substituição do termo de-
mocracia por dromocracia. A ve-
locidade possui uma íntima liga-
ção também com o capitalismo, e 
com mais ênfase a partir da cri-
se da década de 1970 provocada 
pelos países produtores de petró-
leo, ao requerer um esforço ainda 
maior para renovação tecnológi-
ca do capital, determinando uma 
aceleração exponencial do tempo 
de rotação do capital, acentuan-
do-se o clichê “time is money”.

Cumpre ainda pensar que a ci-
dadania digital não é igualmen-
te distribuída, pois há uma ver-
dadeira “exclusão digital” e fal-
ta de educação digital diante da 
falta de habilidades digitais pa-
ra o uso de novas tecnologias, 
como aponta a Comissão Eco-
nômica para a América Latina e 
Caribe (CEPAL) com ênfase pa-
ra os povos indígenas do Sul Glo-
bal, já que a maioria não pos-
sui conhecimentos básicos em 
informática, ou de manipulação 
de cálculo ou para a instalação 
de novos dispositivos e softwa-
res e sequer conexão à internet. 
É o que aponta também o relató-
rio Como promover o acesso uni-
versal à Internet durante a pan-
demia da covid-19, da Organi-
zação dos Estados Americanos 
(OEA), destacando a priorização 

de áreas urbanas no desenvolvi-
mento de infraestrutura para co-
nectividade na América Latina e 
no Caribe, não abrangendo, pois, 
as pessoas em comunidades in-
dígenas rurais e não urbanas.

Assim verifica-se que o con-
ceito de “destruição criativa” de 
Schumpeter, representando o 
caráter disruptivo e revolucionário 
das revoluções tecnológicas na es-
trutura econômica, permitindo 
que a partir de dentro, com a des-
truição do antigo surja algo novo, 
diante de ações empreendedoras 
e da inovação, provocando o sur-
gimento das ondas de crescimen-
to econômico, ao que tudo indica 
não irá se verificar da mesma for-
ma agora na sexta onda tecnológi-
ca, pois o impacto, além de muito 
maior em empregos de forma glo-
bal, vem com mais ênfase em cer-
tos países como Índia, que possui 
seu foco econômico em serviços 
como de “call-center”, e demais 
países do Sul Global como o Bra-
sil, ou seja, não há que se falar em 
criação de novos tipos de traba-
lho facilmente adaptáveis por tra-
balhadores agora desempregados 
ou inempregáveis.

Isto porque os novos possíveis 
empregos a serem criados exigi-
riam novas competências mais 
sofisticadas, nível universitário 
e programas de capacitação que 
tragam uma perspectiva de re-
colocação e inserção no merca-
do de trabalho, além do alto cus-
to de tempo, dinheiro e energia 
em tais “retreinamentos”. Neste 
sentido, destacam-se os estudos 
da Organização Mundial para o 
Comércio, afirmando a perda de 
80% aproximadamente de pos-
tos de trabalho em decorrência 
da inovação tecnológica, além 
de pesquisa da Universidade de 
Oxford de 2013, apontando pa-
ra a perda de aproximadamente 
35% dos trabalhos do Reino Uni-
do nos próximos vinte anos, pes-
quisas acerca da perda de meta-
de dos empregos da União Eu-
ropeia e estudo do IPEA apon-
tando para a perda de 54,5% dos 
postos de trabalho formais nos 
próximos seis anos no Brasil.

Outro exemplo paradigmáti-
co da crescente precariedade do 
trabalho é o caso dos denomina-
dos “trabalhadores fantasmas” 
ou “zeladores de dados”, essen-
ciais para a área de inteligência 
artificial, com a função de mode-
ração de conteúdo de redes so-
ciais, mas invisibilizados e sem 
qualquer proteção trabalhista, 
também denominados pela lite-
ratura de “cibertariado”.

‘Ghost work’ e ‘big data’: uma nova forma 
de servidão e de colonialismo? (parte 02)
Paola Cantarini  é pós-doutoranda Faculdade de Direito de Ribeirão Preto da USP/Jornal da USP



BRK aumenta em 23% lavagens 
preventivas das redes de esgoto 
em Sumaré no ano passado

è LEIA MAIS NA PÁGINA 05

Após escândalo 
de desvio de verbas, 
Teatro de Paulínia 
pode ser privatizadoCIDADESDOMINGO
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De janeiro a dezembro de 2023, concessionária realizou a limpeza de 111 quilômetros de redes, 
frente a 90 de 2022; trabalho reduz entupimentos e contribui com funcionamento das tubulações  

A BRK, concessionária 
responsável pelos serviços 
de água e esgoto em Suma-
ré, realiza semanalmente a 
lavagem preventiva das re-
des e tubulações de esgo-
to da cidade com o objeti-
vo de garantir o bom fun-
cionamento do sistema de 
esgotamento sanitário do 
município.  

Em 2023, esse trabalho 
foi intensificado e a em-
presa realizou a limpeza 
de aproximadamente 111 
quilômetros de redes. Es-
sa extensão representa um 
aumento de 23% de tubula-
ções limpas no comparati-
vo com o mesmo período 
de 2022, quando 90 quilô-
metros de redes passaram 
pela limpeza.  

“A lavagem preventiva 
das redes coletoras é im-
portante para mantê-las 
em bom funcionamento, 
garantindo a eficiência do 
sistema de coleta e trata-
mento de esgoto da cidade. 
Além disso, reduz a proba-
bilidade de obstruções, que 
podem gerar riscos à saúde 
e impactos ambientais. Por 
isso, temos a preocupação 
de intensificar esse traba-
lho ano após ano”, explica 
Viviane Moraes, gerente de 
operações da concessioná-
ria em Sumaré.

Para a identificação dos 
pontos que vão passar pe-

la ação preventiva, a equi-
pe técnica analisa, por 
meio de um sistema cha-
mado GIS (Geographic In-
formation Sistem), os tre-
chos com maior incidência 
de serviços, além de rea-
lizar vistorias preventivas 
em poços de visita.   

A partir da definição dos 
locais, um caminhão com 
equipamento hidrojato é 
utilizado na limpeza. “Uma 
mangueira de até 120 me-

tros de comprimento, com 
alta pressão de água, é in-
troduzida na rede de esgo-
to. A água em alta pressão 
quebra as placas de gordu-
ra que se acumulam nas re-
des e esse material, junto 
com todo o lixo e demais 
resíduos sólidos, é sugado 
para o caminhão”, comple-
menta a gerente.  

A execução desse trabalho 
reflete diretamente na pre-
venção e redução dos casos 

de entupimentos de redes e 
ramais. De janeiro a dezem-
bro de 2022, por exemplo, fo-
ram 2.481 casos de desobs-
truções registrados, contra 
2.360 de 2023. Isso significa 
uma redução de 5%.

Os entupimentos das 
redes e ligações de esgoto, 
além de causarem prejuí-
zos como transbordamen-
to em vias públicas e ris-
cos ao meio ambiente, tam-
bém podem contribuir pa-

ra a proliferação de doen-
ças. Deste modo, a cons-
cientização coletiva sobre 
o tema é fundamental. 

LIXO NA REDE DE ESGOTO  
O aumento de volume 

nas redes ocorre tanto por 
conta da mistura indevida 
da água da chuva (ligações 
irregulares) na rede cole-
tora de esgoto, quanto pe-
lo descarte irregular de li-
xo nas redes.  

Entupimentos na rede geram transbordamento em ruas e riscos ambientais

DIVULGAÇÃO
Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Dr Zero Cost

Da porteira para fora (348)
O Conhecimento!

Algumas pessoas dizem:- “O Conhe-
cimento é limitante.” Ou seja, depois 
que você o adquire fica preso a ele. Es-
sas mesmas pessoas dizem:- 

“O Conhecimento é importante.” Nós 
concordamos ou discordamos dessas 
duas afirmações? Depende!

Vamos primeiramente separar conhe-
cimento de experiência. Podemos adqui-
rir conhecimento lendo e estudando dia-
riamente, no entanto, somente consegui-
mos experiência se colocamos a mão na 
massa. A experiência em si não pode ser 
transmitida, pois, ela é única e toma forma 
no processo de caminhada do indivíduo. 
Mas, um ser com muita experiência pode-
rá transmitir experiência? Não, nunca a ex-
periência em si, e sim poderá transmitir o 
conhecimento fruto da experiência adqui-
rida. A experiência gera o conhecimento. 

Pensemos num guia de viagem nas 
praias tropicas do Nordeste brasileiro, 
ele sabe que se o turista não fizer uso de 
protetor solar no terceiro dia da excursão 
terá graves problemas, ele mesmo deve 
ter vivenciado algo similar, então, com a 
sua experiência ele recomenda duas ca-
madas de protetor solar 50 diariamente, 
e assim, o turista seguindo seus conse-
lhos evitará a heliose.

Warren Buffet disse certa ocasião al-
go mais ou menos assim:- Procure ir pa-
ra a cama um pouco mais inteligente do 
que você acordou pela manhã. Ou seja, 
leia, adquira conhecimento, pratique al-
go, adquira experiências.

Pensemos em duas pessoas assistindo 
a um concerto de música clássica, uma 
pianista renomada permeada de prêmios 
internacionais e a outra, um ser huma-

no que não consegue distinguir uma no-
ta dó de um fá. Ambos ao término do es-
petáculo terão adquirido alguma expe-
riência já que vivenciaram aquele mo-
mento como expectadores. No entan-
to, o jeitão como ela escutou o conserto 
foi totalmente diferente de como o lei-
go escutou o mesmo concerto. Não es-
tamos aqui discutindo se foi melhor ou 
pior, foi diferente.

Concluímos que quanto mais conheci-
mento e experiência adquirirmos nossa 
visão de mundo se transforma. E, aqui há 
o pulo do gato. Quando o conhecimento 
desabrocha para um determinado indi-
víduo, ele poderá assumir aquele dogma 
como verdadeiro e segui-lo pelo restan-
te de seus dias, o que aliás é comum, ou 
seja, não se ensina truque novo para ca-
chorro velho. Nesse patamar o conhe-
cimento se torna limitante. No entanto, 
esse mesmo sujeito poderá ficar contente 
por ter atingido aquele nível, mas conti-
nuar inquieto a fim de descobrir se exis-
tirá algo mais à frente. Nesse patamar o 
conhecimento não se torna limitante. 
A dica é: Concentre-se no problema e 
não na solução.

Todos nós chegamos nesse planeta e 
encontramos o conhecimento disponí-
vel em todos os campos, podemos e de-
vemos absorver aqueles com os quais 
mais nos identificamos e podemos ado-
tá-los como dogmas. No entanto, poucos 
de nós após assimilar o que existe pen-
sam em modificá-lo, ou seja, aqueles que 
o fazem são os destruidores de paradig-
mas, eles esticam as fronteiras do conhe-
cimento para mais adiante.

Minha avó, na primeira metade do sé-
culo XX, conservava a carne numa la-

ta de 20 litros repleta de banha de por-
co, será que um jovem de hoje se arris-
caria fazer o mesmo procedimento ten-
do a sua disposição um eletrodomésti-
co denominado geladeira? Agora, um ser 
humano poderá olhar para a geladeira 
e quebrar o paradigma atual, por exem-
plo, concluindo que abrir uma geladeira 
para pegar uma única latinha de cerve-
ja é pouco inteligente, pois, haverá uma 
troca de calor com o meio ambiente to-
talmente desproporcional consumindo 
uma quantidade de energia absurda se 
comparada ao trabalho efetuado. Então, 
talvez, esse ser humano poderá separar 
essa mesma geladeira em diversas gave-
tas espalhadas pelo ambiente diminuin-
do o tempo de acesso ao produto e dimi-
nuindo a troca de calor com o ambiente. 
Por exemplo, uma gaveta com verduras e 
legumes sobre a pia da cozinha.

Os problemas com os paradigmas é 
que muitos de nós tentam modificá-los, 
mas somente alguns novos hábitos são 
aprovados e adquiridos pelo mercado.

Para quebrar paradigmas basta colo-
car a mão na massa no presente, adqui-
rir o conhecimento disponível e ter uma 
visão de futuro. 

A equação se resumirá a encontrar 
um denominado comum para: Dian-
te do presente construímos o futuro (+) 
Diante da nossa visão de futuro redire-
cionamos o presente. Simples ou Com-
plexo? Complexo. 

De qualquer maneira, para os nerds, 
o resultado dessa equação será a subs-
tituição de resultados anteriores galga-
dos através da repetição para resultados 
através da antecipação. E, assim nascem 
empresas unicórnios.

“A rede de esgoto foi di-
mensionada para receber 
99% de material líquido e 
somente 1% de sólido. Um 
dos maiores desafios en-
frentados pela BRK em Su-
maré é o descarte irregular 
de lixo nas redes coletoras 
e ligações residenciais”, ex-
plica a gerente.  

Durante as atividades de 
limpeza são rotineiramen-
te encontrados, dentro das 
tubulações, materiais co-
mo restos de construção ci-
vil (pedras, resto de cimen-
to, madeira, plástico, pape-
lão, sacos etc.) e descartes 
de banheiro (papel higiêni-
co, fio dental, absorventes, 
cabelo, cotonetes, tecidos, 
sacos plásticos, fraldas des-
cartáveis etc.), que ocasio-
nam a obstrução da rede. 
Outro grande problema é 
o descarte irregular de resí-
duos de cozinha, como res-
tos de comida e, principal-
mente, óleo e gordura.

Os materiais sólidos 
também são encontrados 
durante a limpeza do gra-
deamento das Estações Ele-
vatórias de Esgoto (EEEs) 
e de Estações Tratamento 
de Esgoto (ETEs) da cidade.  

ATENDIMENTO 24H
A BRK mantém a presta-

ção dos serviços de opera-
ção e manutenção de for-
ma ininterrupta, 24h/dia 
e todos os dias da sema-
na, para casos de solicita-
ção de emergências. Além 
disso, há as ações de visto-
ria de limpeza preventiva 
de todo o sistema de cole-
ta de esgoto, que são reali-
zadas rotineiramente pelas 
equipes técnicas da con-
cessionária.

Para falar com a BRK, 
os clientes podem entrar 
em contato pelo telefone 
0800 771 0001, que funcio-
na 24 horas ou pelo What-
sApp, no (11) 9 9988-0001, 
que funciona de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 20h, e 
aos sábados das 8h às 14h.  
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Decreto 
estabelece 
parâmetros de 
infraestrutura 
em escolas de 
Hortolândia

EDUCAÇÃO INFANTIL

O prefeito de Hortolân-
dia, José Nazareno Zezé 
Gomes (Republicanos), 
assinou o decreto muni-
cipal 5.344 de 2024, esta-
belecendo os “Parâmetros 
Básicos de Infraestrutu-
ra para as Instituições de 
Educação Infantil”. O de-
creto tem como objetivo 
aprimorar a avaliação fí-
sico funcional de edifica-
ções destinadas às ativi-
dades de educação infan-
til, tanto em instituições 
públicas quanto privadas.

A iniciativa se funda-
menta na Lei nº 9.394, de 
20 de dezembro de 1996, 
que estabelece as diretri-
zes e bases da educação 
nacional. Os artigos des-
sa legislação servem como 
base para a definição de 
diretrizes, critérios e pro-
cedimentos relacionados 
à avaliação de infraestru-
tura para instituições de 
educação infantil.

De acordo com o decre-
to, são adotadas as des-
crições de espaços, alter-
nativas a esses espaços e 
sugestões para aspectos 
construtivos presentes no 
encarte “Parâmetros Bási-
cos de Infraestrutura pa-
ra as Instituições de Edu-
cação Infantil”. Esse mate-
rial faz parte do documen-
to “Parâmetros Nacionais 
de Infraestrutura para as 
Instituições de Educação 
Infantil”, promovido pelo 
Ministério da Educação. 

Da Redação  l  HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

VERSATILIDADE

Vitorelli tem conquistado respeito 
de diferentes setores da sociedade  
devido a sua habilidade de unir a fé 
com a gestão pública, consolidando 
sua imagem como uma força política

Além de seu papel como 
engenheiro civil e diretor 
de Serviços Urbanos na 
Prefeitura de Nova Odes-
sa, Luan Vitorelli tem con-
quistado espaços também 
como uma influente figura 
política e um líder religio-
so na cidade. Com uma tra-
jetória que se destaca pela 
versatilidade, Vitorelli tem 
se tornado um nome de pe-
so no meio evangélico – ele 
é pastor da Assembleia de 
Deus Ministério Belém.

Engenheiro civil de for-
mação, Luan Vitorelli ini-
ciou sua carreira dedican-
do-se a projetos urbanos e 
infraestrutura, contribuin-
do para o desenvolvimen-
to e crescimento da cidade.

Sua atuação eficiente e 
comprometida o levou ao 
convite do prefeito Leiti-
nho (PSD) para assumir o 
cargo de diretor de Serviços 
Urbanos na administração 

municipal, onde tem imple-
mentado iniciativas inova-
doras para melhorar a qua-
lidade de vida dos cidadãos.

Entre eles, destaque pa-
ra o programa de recupe-
ração constante de estra-
das rurais e de 2,1 mil bo-
cas-de-lobo em toda a cida-
de, além da recuperação de 
veículos e máquinas pesa-
das que foram encontradas 
“sucateadas” na Garagem 
Municipal – entre outras.

Além de sua atuação no 
âmbito público, Vitorelli 
também desempenha um 
papel fundamental na Igre-
ja Assembleia de Deus Mi-
nistério do Belém. Como 
pastor, ele tem auxiliado 
o ministério, promovendo 
ações sociais e projetos co-
munitários que visam não 
apenas o bem-estar espiri-
tual, mas também o social.

O engajamento de Luan 
Vitorelli na comunidade 
evangélica tem chamado 
a atenção da comunida-
de atendida, consolidan-

do sua imagem como uma 
força política emergente na 
cidade. Sua habilidade de 
unir sua fé com a gestão 
pública tem conquistado o 
respeito de diferentes seto-
res da sociedade.

Em entrevista, Vitorel-
li destacou a importância 

de integrar os valores éti-
cos e morais em suas ativi-
dades profissionais e mi-
nisteriais. “Acredito que a 
fé e a política podem cami-
nhar juntas, contribuindo 
para uma sociedade mais 
justa e equitativa. Busco 
ser um elo de diálogo e co-

laboração entre diferentes 
segmentos, promovendo 
o entendimento e a coo-
peração em prol do bem 
comum”, afirmou o enge-
nheiro e pastor.

Seu estilo conciliador 
tem angariado apoio não 
apenas entre os evangé-

licos, mas também entre 
diversos grupos sociais. 
O caminho trilhado por 
Luan Vitorelli evidencia a 
possibilidade de conciliar 
sucesso profissional, enga-
jamento comunitário e li-
derança religiosa de forma 
harmônica.

Além de sua atuação no âmbito público, Vitorelli tem se tornado um nome de peso no meio evangélico

Engenheiro Luan Vitorelli se destaca 
como líder religioso em ascensão
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Com um recorde histó-
rico no Estado de São Pau-
lo, a Procuradoria Geral do 
Estado arrecadou R$ 4,4 bi-
lhões em débitos inscritos 
em Dívida Ativa no ano de 
2023, um incremento de 
37,1% em relação ao último 
triênio e de 16,2% em rela-
ção ao ano de 2022.

Os montantes são em 
grande maioria débitos de 
ICMS e IPVA não pagos no 
vencimento pelos contri-
buintes e que passam a ser 
cobrados após a inscrição 
em dívida ativa. Nos termos 
da Constituição paulista, a 
Procuradoria Geral do Esta-
do tem como função institu-
cional, dentre outras, a ins-
crição, o controle e a cobran-
ça da dívida ativa estadual.

De acordo com a procu-
radora geral do Estado, Inês 
Maria dos Santos Coimbra, 
o aumento da arrecadação 
da dívida ativa consta no 
planejamento estratégico 
da atual gestão. “As diver-
sas medidas administra-
tivas adotadas no último 
ano já começaram a surtir 
efeitos positivos, com re-
flexo imediato na viabili-
zação das políticas públi-
cas”, destaca.

Segundo o subprocura-
dor geral do Contencioso 
Tributário-Fiscal, Danilo 
Barth Pires, o balanço po-
sitivo é resultado de traba-
lho coletivo, que envolveu 
o engajamento de procura-
dores e servidores, a espe-
cialização dos núcleos de 

cobrança e defesa do cré-
dito, e também a cobran-
ça administrativa pela Pro-
curadoria da Dívida Ativa.

R$ 1,4 BI EM IPVA
Em relação aos débitos 

referentes ao IPVA (Im-
posto sobre a Propriedade 
de Veículos Automotores), 
foi arrecadado, durante o 
ano de 2023, R$ 1,4 bilhão 
em atraso no pagamento. 
O montante é resultado de 
uma iniciativa, lançada em 
maio de 2023 pela institui-
ção, para regularização de 
IPVAs pendentes, à época, 
de 2023 e anos anteriores.

A Procuradoria mantém 
essa possibilidade para a 
população parcelar as dí-
vidas do imposto em até 10 
vezes, aqueles inscritos de 
2023 para trás. Até dezem-
bro de 2023 foram contabi-
lizadas 5,2 milhões de ins-
crições de IPVAs na dívida 
ativa estadual, num total de 
R$7 bilhões.

ACORDO PAULISTA
Foi sancionado em no-

vembro do ano passado pe-
lo governo o projeto de lei 
que cria o “Acordo Paulis-
ta”, programa do Governo 
de São Paulo para inova-
ção da transação tributá-
ria no Estado e que permi-
te o parcelamento de débi-
tos inscritos em dívida ati-
va em até 145 vezes.

A proposta desenvolvida 
pela Procuradoria Geral do 
Estado de São Paulo e apro-
vada pela Assembleia Legis-
lativa do Estado reforça a es-
tratégia do governo paulis-
ta em estimular a criação de 
ambientes de conciliação, 
que promovam a diminui-
ção da litigância no Estado.

Por meio do novo pro-
grama será possível acei-
tar créditos em precatórios 
e créditos acumulados de 
ICMS, estabelecendo um 
ambiente jurídico favorá-
vel à conformidade fiscal 
dos contribuintes.

Procuradoria Geral arrecada 
R$ 4,4 bilhões com dívida ativa

Montantes são em grande maioria 
débitos de ICMS e IPVA não pagos

DÉBITOS INSCRITOS
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Vida em Condomínio
Bruno Luiz Vulcani de Freitas
é advogado sócio proprietário do escritório VBV Vaughan, Bradley 
& Vulcani Advocacia, pós-Graduado em Direito Penal e Processual 
Penal, especialista em condomínios e Direito Imobiliário

e-mail: brunovulcani@yahoo.com • Instagran: @brunovulcani 
• Linkedin: Bruno Vulcani • Facebook: Bruno Vulcani • 
Telefone/WhatsApp: (19) 97415-0051

End.: Rua Dom Barreto, 1.380, Centro, Sumaré/SP | Fone: (19) 2216-2005

O Direito de Vizinhança está alicerça-
do no artigo 1.277 do Código Civil e tem 
por objetivo evitar conflitos entre vizi-
nhos, respeitando assim, o convívio so-
cial. O referido artigo esclarece que: “O 
proprietário ou o possuidor de um prédio 
tem o direito de fazer cessar as interferên-
cias prejudiciais à segurança, ao sossego 
e à saúde dos que o habitam, provocadas 
pela utilização de propriedade vizinha”.

Frequentemente nos condomínios a 
convivência entre vizinhos é marcada 
por altos e baixos, sendo a perturbação 
do sossego, como é o caso do som alto, 
mesmo estando dentro dos limites da 
propriedade individual, uma das maio-
res causas de conflitos entre moradores 
de condomínios. 

É importante esclarecer que todo con-
dômino deve utilizar sua unidade sem 
causar prejuízo ao sossego, salubrida-
de e segurança dos demais condômi-
nos, conforme dispõe o artigo 1.336 do 
Código Civil.

Neste contexto, num primeiro momen-
to, visando a manutenção da harmonia do 
ambiente condominial, tomando ciência 
do ocorrido, compete ao síndico, dentro 
de seus limites, havendo previsão na con-
venção condominial e/ou no regulamen-
to interno, resolver a questão o mais rá-
pido possível, evitando-se que o proble-
ma aumente de proporção. Contudo, de-
ve-se ter o cuidado e verificar se o proble-
ma está acontecendo somente entre dois 
moradores, o que, por vezes, não caracte-
riza uma questão condominial.

Assim, no caso de haver fundamenta-
ção na reclamação e estando claramente 
tipificado na convenção ou regulamento 
interno, não há opção, devendo o síndi-

co agir rigorosamente no sentido de ex-
tinguir o problema, aplicando uma noti-
ficação de advertência ou multa.

No entanto, se essa atitude não for su-
ficiente e/ou na eventualidade de não ser 
possível à atuação do condomínio, uma 
das opções disponíveis é fazer uso da pro-
teção legislativa do direito de vizinhança, 
através da intervenção do Poder Judiciário 
visando que a conduta abusiva seja cessa-
da, inclusive, se for o caso, pleitear pela re-
paração civil (danos morais e materiais).

Em alguns casos, onde nem a conver-
sa, advertência ou multa coíbem o infra-
tor de continuar a perturbar os vizinhos, 
existe a possibilidade de exclusão do con-
dômino antissocial (artigo 1.337, parágra-
fo único do Código Civil). Nestes casos, 
por meio de uma ação, é possível obrigar 
o proprietário a não mais residir no lo-
cal. O indivíduo antissocial não deixa de 
ser proprietário do imóvel, contudo, per-
de seu direito de ocupar o local e de con-
viver com os demais moradores.

Por fim, todo proprietário de imóvel de-
ve respeitar a segurança, sossego e saúde 
dos vizinhos (artigo 1.277 do Código Ci-
vil), o uso da propriedade encontra limi-
tes e o condômino lesado deve utilizar a 
proteção legislativa, seja no âmbito do 
próprio condomínio (convenção e/ou Re-
gulamento Interno) ou mesmo através do 
Poder Judiciário, sendo imprescindível a 
consulta de um advogado especializado 
para a melhor orientação.

Direito de Vizinhança nos Condomínios

Prefeito Du Cazellato marcou audiência pública para 
discutir concessão, expansão e modernização do complexo 
cultural; processo tem como rés, ex-secretária e ex-diretora

A Prefeitura Municipal 
de Paulínia marcou au-
diência pública para dis-
cutir a concessão de obra 
voltada para a expansão, 
modernização e exploração 
do Teatro Municipal da ci-
dade. O edital foi publica-
do no Diário Oficial. 

A medida ocorre depois 
de uma ex-secretária e ex-
-diretora da Prefeitura se-
rem acusadas e processa-
das em 2020 pelo suposto 
desvio de R$ 143,9 mil de 
verbas do teatro.

A sessão pública está 
marcada para o dia 29 de 
janeiro, com início pre-
visto para as 18h, e será 
realizada no Paço Muni-
cipal, na sala de impren-
sa “Auditório Carlos Ton-
tolli”. O objetivo princi-
pal da audiência é escla-
recer todos os aspectos do 
processo de concessão da 
obra, promovendo deba-
te e a participação de mo-
radores.

A audiência será trans-
mitida ao vivo pela pági-
na oficial no YouTube da 
Prefeitura Municipal de 
Paulínia, acessível através 
do link: https://youtube.
com/@PrefeituradePauli-
niaSP. Além disso, o e-mail 
cultura@paulinia.sp.gov.
br estará disponível para 
receber sugestões, ques-
tionamentos e dúvidas ex-
clusivamente daqueles que 
acompanharão o evento à 
distância, de forma não 
presencial.

Os interessados em con-
tribuir com sugestões, 
questionamentos ou dú-
vidas terão até as 17h do 
dia 31 de janeiro de 2024 
para enviar suas contribui-
ções por e-mail. É necessá-
rio que as mensagens con-
tenham o nome completo 
e o número do CPF do re-
metente.

ESCÂNDALO
Em uma decisão datada 

de 12 de novembro de 2020, 
foi concedida uma medida 
liminar em uma ação civil 

pública movida pela muni-
cipalidade. O processo tem 
como rés a ex-diretora do 
Departamento de Teatro da 
Secretaria da Cultura, Ana 
Paula da Silva, e a ex-secre-
tária Municipal de Cultu-
ra, Fernanda Cândido Oli-
veira. A acusação central 
é a prática de atos de im-
probidade administrativa, 
envolvendo o desvio de R$ 
143.961,11 provenientes de 
entidades que locaram o 
espaço do Teatro Munici-
pal de Paulínia.

O município solicitou a 
liminar de indisponibilida-
de de bens das rés, alegan-
do a necessidade de garan-
tir o integral ressarcimento 
do dano ao erário.

O embasamento legal 
para a concessão da medi-
da liminar está no artigo 
7° da Lei 8.429/1992, cujo 
parágrafo único estabele-
ce que a indisponibilida-
de de bens visa assegurar 
o integral ressarcimento do 
dano ao erário ou do enri-
quecimento ilícito. Nesse 
sentido, a decisão destaca 

Du Cazellato realizará audiência para debater privatização do Teatro Municipal

Após escândalo de desvio de verbas, 
Teatro de Paulínia pode ser privatizado
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que a decretação da indis-
ponibilidade é necessária 
quando há prova indicati-
va dos atos ímprobos nar-
rados, dispensando a de-
monstração de dilapidação 
patrimonial iminente por 
parte das rés.

O valor objeto da medida 
liminar abrange o montan-
te estimado do dano supor-
tado pelo erário, totalizan-
do R$ 143.961,11. 

Além da indisponibilida-
de de bens, a decisão deter-
minou o envio de cópia in-

tegral do processo à Dele-
gacia de Polícia de Paulínia 
para instruir uma investiga-
ção criminal. As rés foram 
notificadas. A reportagem 
não conseguiu localizar as 
defesas das acusadas até o 
fechamento desta edição.
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Uma das ações em desta-
que em Monte Mor é a re-
construção total da quadra 
esportiva da Escola Muni-
cipal Professor Lázaro Gon-
çalves Teixeira, localizada 
no Jardim Santo Antônio. 
Autoridades municipais 
realizaram uma visita téc-
nica para verificar o anda-
mento da obra durante es-
ta semana.

A reconstrução da qua-
dra esportiva é parte de 

um esforço conjunto en-
tre a Secretaria de Educa-
ção e a Secretaria de Pla-
nejamento e Obras de Mon-
te Mor. Durante o período 
de férias escolares, diver-
sas intervenções estão sen-
do realizadas em diversas 
unidades da rede munici-
pal de ensino. 

Além da reconstrução 
da quadra no Jardim San-
to Antônio, outra obra que 
ocorre é a construção de 
uma quadra esportiva na 
Escola Municipal Leonar-
do da Silva Rodrigues, no 

Parque Residencial São 
Clemente.

A secretária de Educa-
ção, Sandra Bruzon, res-
saltou que o trabalho 
constante visa proporcio-
nar um ambiente escolar 
mais agradável e propício 
ao aprendizado. “Trabalha-
mos constantemente para 
promover avanços que in-
centivem ainda mais os es-
tudantes em sua aprendi-
zagem, assim como todos 
os profissionais que se de-
dicam diariamente”, afir-
mou Sandra Bruzon.

Quadra esportiva passa por reconstrução em Monte Mor
DIVULGAÇÃO

JARDIM SANTO ANTÔNIO 

Da Redação  l  MONTE MOR
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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AVANÇOS NA EDUCAÇÃO

Recurso foi confirmado pelo MEC 
diante de rendimento do último IDEB; 
verba complementar está vinculada ao 
cumprimento de metas pelo município

Após os recentes avan-
ços na rede municipal de 
Educação, a Prefeitura de 
Nova Odessa vai receber 
R$ 1.441.770,09 a mais do 
Fundeb (Fundo de Manu-
tenção e Desenvolvimen-
to da Educação Básica e de 
Valorização dos Profissio-
nais da Educação), em 12 
parcelas ao longo de 2024 
e em janeiro de 2025. A in-
formação foi passada pelo 
MEC (Ministério da Edu-
cação) nesta semana. O 
dinheiro vai ser usado no 
custeio da folha salarial da 
equipe pedagógica.

“Essa verba complemen-
tar que vamos receber nes-
te ano vem agora porque ti-
vemos um bom rendimento 
no último IDEB (Índice de 
Desenvolvimento da Edu-
cação Básica), diminuímos 
as desigualdades, contrata-
mos profissionais do Magis-
tério – ou seja, melhoramos 
nossos indicadores. As ci-
dades tinham que cumprir 
uma série de parâmetros, 
nós cumprimos, mas nem 
todos os municípios conse-
guiram”, explicou o secre-
tário-adjunto de Educação, 
Assis das Neves Grillo.

A verba complementar 
está vinculada ao cum-
primento, pelo município, 
das “condicionalidades” do 
VAAR (Valor Aluno Ano Re-
sultado), que mensura o de-
sempenho dos estudantes 

da educação básica, o com-
bate às desigualdades no 
ensino e a seleção de cargos 
de gestor escolar de acordo 
com critérios técnicos.

Tais “condicionalidades” 
incluem requisitos de me-
lhorias de gestão, ou seja, 
ações que os municípios e 
estados precisam fazer pa-
ra que tenham direito de 
receber recursos do VAAR, 
que são transferidos jun-
to ao Fundeb. Em 2024, o 
VAAR vai distribuir R$ 3,6 
bilhões em incentivo às se-
cretarias de educação de 
todo o Brasil que atende-
ram essas normas.

CRITÉRIOS ATENDIDOS
O Ministério da Educa-

ção abre anualmente no Si-
mec (Sistema Integrado de 
Planejamento, Orçamento 
e Finanças) um prazo pa-
ra estados e municípios re-
gistrarem o cumprimen-
to das “condicionalidades” 
do VAAR de melhoria de 
gestão, conforme a “Lei do 
Fundeb” de 2020.

E a rede de Educação 
mantida pela Prefeitura de 
Nova Odessa atendeu a to-
dos os cinco requisitos. O 
primeiro é a nomeação de 
gestores escolares “de acor-
do com critérios técnicos 
de mérito e desempenho, 
ou a partir de escolha reali-
zada com a participação da 
comunidade escolar dentre 
candidatos aprovados pre-
viamente em avaliação de 
mérito e desempenho”.

Nova Odessa também 
garantiu uma participação 
mínima de 80% dos estu-
dantes de cada ano esco-
lar periodicamente avalia-
dos em cada rede de Ensino 
por meio dos exames nacio-
nais do Sistema Nacional 
de Avaliação da Educação 
Básica (no caso, o IDEB).

Houve ainda a redu-
ção comprovada das de-
sigualdades educacionais 
socioeconômicas e raciais, 
medidas nos exames do 
Sistema Nacional de Ava-
liação da Educação Básica, 
a formalização do regime 
de colaboração entre Esta-
do e município e a adoção 
de “referenciais curricula-
res alinhados à BNCC (Ba-
se Nacional Comum Curri-
cular), aprovados nos ter-
mos do respectivo sistema 
de Ensino”.

‘REVOLUÇÃO’
Desde a retomada das au-

las presenciais em agosto de 
2021, a Prefeitura de Nova 
Odessa vem modernizan-
do a rede municipal, inves-
tindo em novas tecnologias 
e ferramentas e garantindo 
a “Educação Tecnológica” 
ou “Educação 4.0” para os 
seus mais de 5,2 mil alunos.

As melhorias incluem 
reformas e melhorias nos 
prédios de 21 unidades, a 
instalação de 105 lousas di-
gitais nas salas de aulas e 
de internet wi-fi (sem fio) 
em toda a rede, a adoção 
do aplicativo de aulas digi-
tais “Creator4All”, a aquisi-
ção de 245 novos computa-
dores para gestores e edu-
cadores e o oferecimento 
de aulas de Robótica Edu-
cacional aos alunos do 1º e 
2º anos do Fundamental.

Houve ainda a distribui-
ção anual dos kits gratuitos 
de material escolar e de dois 
kits de livros da “Biblioteca 
em Casa” com 8 livros cada, 
em 2022 e 2023 – além do kit 
do Projeto “Palavra Canta-
da”, de musicalização.

A Administração Muni-
cipal também implantou 
o JEPP (Programa Jovens 
Empreendedores Primeiros 
Passos) do Sebrae SP nas es-
colas integrais. Houve a con-
tratação de mais profissio-
nais (incluindo assistentes 
para alunos especiais) e o re-
conhecimento das 200 EDIs 
(Educadoras de Desenvolvi-
mento Infantil) como profis-
sionais da Docência.

Em 2023, a Prefeitu-
ra também entregou para 
cada um dos 5,2 mil alu-
nos de zero a 10 anos, pe-
la primeira vez na história, 

kits de uniformes escolares 
gratuitos contendo 12 pe-
ças de verão e inverno, in-
cluindo tênis personaliza-
do. Também ano passado, 
foi instalado em todas as 
unidades um inédito siste-
ma de videomonitoramen-
to interligado à central da 
GCM (Guarda Civil Muni-
cipal) 24h por dia.

Por fim, desde o 2º se-
mestre de 2023, foi adota-
do o “apostilamento” do En-
sino Fundamental 1 (tur-
mas do 1º ao 5º ano) de to-
da a Rede Municipal, bene-
ficiando cerca de 3.200 alu-
nos do Fundamental 1 com 
idades entre 6 e 10 anos. O 
material didático estrutura-
do é produzido pelo Sistema 
Educacional Universitário.

E, a partir do ano letivo 
2024, os 1.000 alunos da 
Pré-Escola (crianças de 4 
e 5 anos) também vão ga-
nhar suas apostilas, elevan-
do o total de alunos atendi-
dos pelo novo programa da 
Prefeitura para 4.200.

Esses avanços aparecem 
em dois índices recentes. 
Em outubro de 2023, a mais 
recente pesquisa sobre a 
área realizada pela empre-
sa Indsat mostrou que a re-
de municipal de Educação 
de Nova Odessa, mantida 
pela Prefeitura, alcançou 
o recorde de 75,6% de apro-
vação por parte da popula-
ção da cidade. Em um ano, 
aprovação da Educação de 
Nova Odessa aumentou 28 
pontos percentuais.

Além disso, Nova Odes-
sa tem atualmente o me-
lhor Ensino Fundamental 1 
da RMC (Região Metropo-
litana de Campinas), ava-
liado na mais recente edi-
ção do IDEB de 2021/2022, 
com nota 6,8.

Nova Odessa atendeu a todos os requisitos e concretizou investimentos na rede municipal

Prefeitura de Nova Odessa vai receber 
R$ 1,4 mi a mais do Fundeb em 2024
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Quadras são construídas visando condições adequadas de uso



TEMPO QUENTE

Temperatura alta faz população de Sumaré, Nova 
Odessa, Hortolândia, Monte Mor e Paulínia aumentar 
ingestão de líquido e frequência de banhos; empresas de 
saneamento orientam para consumo sem desperdício 

O calorão dos últimos 
meses fez aumentar em até 
12,22% o consumo de água 
nas cidades da região (Su-
maré, Nova Odessa, Horto-
lândia, Monte Mor e Paulí-
nia). Os dados são das con-
cessionárias dos serviços 
de água e esgoto, que orien-
tam a população sobre a im-
portância do uso conscien-
te dos recursos hídricos, por 
meio da adoção de hábitos 
simples, e diários, que evi-
tem o desperdício do líqui-
do. Encurtar o tempo de ba-
nho é um bom começo.

Em Nova Odessa, o con-
sumo médio de água au-
mentou 12,22%, de outubro 
a dezembro de 2023, com-
parado com o mesmo pe-
ríodo de 2022. Segundo a 
Coden Ambiental (Compa-
nhia de Desenvolvimento 
de Nova Odessa), nos últi-
mos três meses do ano pas-
sado, a média de consumo 
no município foi de 202 li-
tros por segundo. Em 2022, 
foi de 180 litros/segundo.

Os dados apontam que 
o pico de crescimento do 
consumo foi no mês de de-
zembro passado, quando a 
população de Nova Odes-
sa utilizou 562.439 m3 de 
água, 18,16% a mais que na 
mesma época do ano ante-
rior, quando o consumo foi 
de 475.979 m3.

Para garantir a seguran-
ça hídrica, o uso conscien-
te, mesmo em tempo de 
calor excessivo, é funda-
mental, ressalta a Coden. 
“Muitas vezes, não perce-

bemos, mas, praticamente 
em todas as formas de uso 
de água, acaba acontecen-
do algum desperdício. Os 
motivos podem ser a falta 
de cuidado ao usar a água, 
equipamentos ultrapassa-
dos, vazamentos e falta de 
manutenção em redes e en-
canamentos”, assinala nota 
da Assessoria de Imprensa.

Nos municípios de Hor-
tolândia, Paulínia e Mon-
te Mor, a Sabesp (Compa-
nhia de Saneamento Bási-
co do Estado de São Paulo) 
informa que registrou au-
mento de cerca de 10% no 
consumo de água, de ou-
tubro a dezembro de 2023, 
comparado ao mesmo pe-
ríodo de 2022, nas três ci-
dades atendidas.

“As altas temperaturas, 
principalmente nos perío-
dos de lazer, fazem com 
que as pessoas se descui-
dem com o uso da água, 
por isso é comum o aumen-
to no consumo”, explica no-
ta da Assessoria de Impren-
sa da Sabesp.

A Companhia de Sa-
neamento dá dicas para o 
consumidor praticar o uso 
consciente da água, dentre 
elas, tomar banhos curtos e 
não utilizar mangueira pa-
ra lavar quintal (veja qua-
dro abaixo).

Sumaré registrou um au-
mento de 8% no consumo 

de água nos últimos três 
meses. Segundo a empre-
sa de saneamento BRK, en-
tre outubro e dezembro de 
2023, o consumo médio re-
gistrado por habitante/dia 
na cidade foi de 166 litros; 
no mesmo período de 2022, 
foram 154 litros.

A aposentada Lucia San-
tos, 61 anos, moradora de 
Sumaré, conta que o au-
mento na frequência de 
banhos, por causa do calor 
atípico, ampliou o consu-
mo de água na sua casa nos 
últimos meses. “Usamos o 
chuveiro mais vezes que o 
normal, sujamos mais rou-
pas e bebemos mais água. 
Procuro não desperdiçar 
reaproveitando a água da 
máquina pra lavar quintal, 
por exemplo, senão a conta 
vai lá em cima”, disse.

SEGURANÇA HÍDRICA
Para atender o aumen-

to na demanda, as empre-
sas de saneamento inves-
tem em infraestrutura para 
garantir o abastecimento, 
sem interrupção. Em Su-
maré, a BRK destaca a rea-
lização de obras de substi-
tuição de redes de água e 
para ampliação e moder-
nização na ETA (Estação de 
Tratamento de Água), lo-
calizada na Vila Menuzzo, 
que segue em andamento.

Em Nova Odessa, a Co-
den também lista investi-
mentos para garantir a se-
gurança hídrica no muni-
cípio. Dentre as ações es-
tá a inauguração da ETA 2 
Santo Ângelo, que vai ga-
rantir um volume de água 
tratada de 3,6 milhões de 

Consumo consciente: tomar banhos mais curtos é um 
hábito simples que ajuda evitar desperdício de água

Calor intenso faz 
aumentar em até 
12,22% consumo 
de água na região
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A BRK observa que, se-
gundo a ONU (Organiza-
ção das Nações Unidas), 
cada pessoa necessita de 
cerca de 110 litros de água 
por dia para atender às ne-
cessidades de consumo e 
higiene. Com o calor in-
tenso dos últimos meses, 
a população de Sumaré 
tem consumido 50,9% a 
mais do que o recomen-
dado pela Organização, já 
que a média de consumo 
por habitante/dia, regis-
trada pela concessionária 
entre os meses de outubro 
a dezembro de 2023, foi de 
166 litros por pessoa.

Para educar os mora-
dores a consumirem água 
sem desperdício, a BRK 
realiza, desde 2021, a cam-
panha “Jogando junto pe-
la água” que “convoca” a 
população para entrar no 
time que vai mudar hábi-
tos e “jogar” pelo bem-es-
tar de todos no cenário da 
estiagem.

ONU recomenda uso de 110 litros 
de água/dia por pessoa, alerta BRK

Sumaré tem consumido 50,9% a mais do que o recomendado
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DICAS PARA EVITAR DESPERDÍCIO DE ÁGUA

4 Tome banhos mais curtos.

4 Deixe a torneira fechada enquanto es-
cova os dentes ou faz a barba.

4 Deixe para lavar o carro em outra data 
– e evite usar a mangueira, prefira um bal-
de com água.

4 Utilize a máquina de lavar apenas quan-
do estiver na capacidade máxima.

4 Antes de lavar a louça, retire o excesso 
de comida com a esponja; deixe a torneira 
fechada ao ensaboar.

4 Não dê descarga à toa e não utilize o sa-
nitário como lixeira. Em apenas seis segun-
dos de válvula acionada vão embora cerca 
de 12 litros de água.

4 Não use água corrente para desconge-
lar alimentos.

4 Fique muito atento a possíveis vaza-
mentos. Eles podem passar despercebi-
dos e são grandes causas do desperdício.

4 Hoje, existem vários equipamentos pou-
padores que ajudam a racionalizar o uso da 
água, como torneiras de fechamento automá-
tico, redutores de vazão de torneiras, vasos e 
descargas econômicas, cisternas e sistemas 
de captação de água de chuva para uso geral.

4 Feche a torneira enquanto ensaboa e 
esfrega a roupa. E use a máquina de la-

var roupas só quando estiver cheia, ou se-
ja, com a quantidade completa de roupas.

4 Lembre-se que a água do enxágue des-
cartada pela máquina pode ser reutiliza-
da para limpar pisos ou na descarga de va-
sos sanitários.

4 A água da chuva também pode ser rea-
proveitada na limpeza e, como não tem 
produtos químicos, ainda pode ser reuti-
lizada para regar plantas.

4 Não use mangueira. Limpe a calçada 
somente com vassoura, regue as plan-
tas com regadores e, ao lavar o carro, use 
um balde.

4 Não jogue papel higiênico ou lixo no va-
so sanitário. Isso causa entupimentos que 
gastam ainda mais água, além de provo-
car a quebra de equipamentos nas esta-
ções de tratamento de esgotos.

4 Observe se a descarga está desregu-
lada. Dê preferência para vasos com cai-
xa de descarga acoplada, que consomem 
apenas 6 litros de água por acionamento.

4 Não deixe a caixa d’água transbordar e 
faça a limpeza a cada seis meses.

4 Mantenha a piscina coberta para evitar 
a perda de água por evaporação.

Fontes: Sabesp e Coden Ambiental

litros por dia, aumentando 
em 19% a capacidade pro-
dutiva do município.

A Companhia informa 
que levou água encana-
da para a região do Pós-
-Anhanguera, a única do 
município que ainda não 
contava com o serviço. 
Também reformou os fil-
tros da Estação de Trata-
mento de Água – ETA 1, fez 
o desassoreamento da re-
presa São Jorge, a limpeza 
das represas Recanto e ma-
peou as nascentes nas mi-

crobacias do município.
Além disso, ampliou a 

capacidade de água arma-
zenada com a reforma es-
trutural do reservatório 
Castelo, a recuperação do 
Reservatório Klavin e a ins-
talação de novos reservató-
rios no Jardim São Francis-
co e no bairro Las Palmas.

Para evitar perda de 
água bruta, a Coden con-
cluiu o prolongamento da 
adutora Córrego Palmital, 
na Rodovia Rodolfo Kivitz, 
com integração à ETA 1, e 

instalou macromedidor de 
vazão para melhor aprovei-
tamento da água captada 
na represa São Jorge.

Atualmente, a empresa 
aguarda licença da CETESB 
(Companhia Ambiental do 
Estado de São Paulo) pa-
ra iniciar a construção da 
represa Recanto 4. A no-
va represa será a primeira 
do município em 30 anos 
e servirá como mais uma 
fonte do sistema de capta-
ção de água, que já conta 
com seis represas.

O objetivo, segundo a 
assessoria de imprensa da 
empresa de saneamento, é 
reforçar os hábitos de con-
sumo consciente e a im-
portância da mobilização 
dos moradores, mostran-
do que pequenas ações in-
dividuais podem trazer re-
sultados coletivos.

Para entrar no jogo basta 
adotar hábitos simples no 
dia a dia como tomar ba-
nho em menos de cinco mi-
nutos, fechar a torneira ao 
escovar os dentes e conser-
tar vazamentos. Mais di-
cas estão disponíveis no si-
te www.jogandojuntope-
laagua.com.br.     | Beth Soares
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“Procuro 
não desperdiçar 

reaproveitando a 
água da máquina 
pra lavar quintal”
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‘Churrasco On Fire’ chega a Indaiatuba 
com show de Fernando & Sorocaba

O interior paulis-
ta vai parar no dia 03 
de fevereiro, quando 
Fernando & Soroca-
ba chegam ao Helve-
tia Riding Center, em 
Indaiatuba, interior 
do Estado de São Pau-
lo, com seu “Churras-
co On Fire”, evento co-
nhecido por sua fusão 
de open churrasco pre-
mium e shows de mais 
de três horas da dupla. 
Os ingressos já estão à 
venda para a Área On Fire e Camarote, 
além dos Lounges, com capacidade para 
15 pessoas. A realização é da FS Produ-
ções Artísticas e FAICI - Festa do Peão 
de Indaiatuba. 

Em 2023, o evento celebrou 30 edi-
ções memoráveis e se consolidou como 
o maior evento gastronômico em públi-
co do Brasil, com mais de 38.5 toneladas 
de proteínas consumidas e 115 mil litros 
de cerveja (385 mil long necks). 

Agora, em 2024, o “Churrasco On Fi-
re” se prepara para uma nova fase re-
pleta de novidades, mantendo o com-
promisso de proporcionar um entrete-
nimento premium, envolvente e delicio-
so, consolidando seu lugar como um dos 
eventos mais aguardados e apreciados 
pelos fãs da boa música e do churrasco 
de qualidade.

Entre as novidades, o “Churrasco On 
Fire” terá um um palco maior em forma-
to de “T” e uma plataforma ainda mais 
longa, garantindo uma experiência ain-
da mais imersiva e exclusiva. “A estru-

tura será a maior vista 
nesse projeto. Irá con-
tar com um palco gran-
dioso, painéis de LED, 
cenografia personali-
zada. O que já era bom, 
vai ficar ainda melhor”, 
compartilha Fernando. 

A exclusiva máqui-
na do churrasco, uma 
enorme carreta gour-
met com mais de 22 
metros de compri-
mento que abriga os pit 
smokers, grelhas, for-

nos combinados e outras estruturas es-
senciais para o preparo do churrasco, ga-
nhará uma nova roupagem e continua 
sendo um palco surpresa durante o show.

O Team On Fire, composto por expe-
rientes churrasqueiros, realiza perfor-
mances e mostra ao público a arte de 
fazer churrasco. “O time fixo é formado 
por 12 profissionais. Os demais são vo-
luntários que aprendem na prática com 
os melhores chefs do Brasil a arte de fa-
zer churrasco. É uma troca muito genuí-
na e enriquecedora”, explica Sorocaba.

Com um repertório musical ainda 
mais especial e duração de três horas, 
Fernando & Sorocaba prometem elevar a 
qualidade do evento. “Nosso maior desa-
fio sempre foi proporcionar a melhor ex-
periência ao público. Por isso, estabelece-
mos um número máximo de pessoas em 
cada edição, com uma média de até qua-
tro mil pessoas, para garantir que todos 
sejam atendidos com extrema qualidade, 
como se estivessem em um churras na 
nossa própria casa”, destaca Fernando.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

A expansão dos progra-
mas habitacionais do Go-
verno de São Paulo para fa-
mílias de baixa renda está 
ganhando ainda mais for-
ça em 2024. Nesta sema-
na, o governador Tarcí-
sio de Freitas (Republica-
nos) anunciou que o pro-
grama Casa Paulista dispo-
nibilizou mais 12.349 sub-
sídios habitacionais para 
que famílias com renda de 
até três salários mínimos 
consigam realizar o sonho 
da casa própria. A região já 
foi contemplada com cen-
tenas de imóveis que inte-
gram o programa.

“Temos orgulho de di-
zer, sem sombra de dúvida, 
que São Paulo tem o maior 
programa habitacional do 
Brasil”, afirmou o governa-
dor. “Neste modelo, o Casa 
Paulista é maravilhoso por-
que estamos dando acesso 
a famílias que ganham en-
tre um e três salários míni-
mos e jamais teriam aces-
so a habitações de um de-
terminado padrão. Agora, 
estão podendo realizar es-
te sonho com subsídios que 
alavancam o investimento 
que gera empregos. É por is-
so que São Paulo puxou em-
pregos no ano passado e vai 
continuar puxando porque 
nós vamos fazer mais”, re-
forçou Tarcísio.

O anúncio no Palácio dos 
Bandeirantes também reu-
niu o secretário estadual de 
Desenvolvimento Urbano e 

Habitação, Marcelo Branco, 
o presidente da Assembleia 
Legislativa do Estado de São 
Paulo, André do Prado, e o 
prefeito da capital, Ricardo 
Nunes, além de deputados, 
prefeitos, vereadores, ges-
tores municipais de habita-
ção, líderes de entidades do 
setor imobiliário e represen-
tantes da sociedade civil.

Com o novo aporte de R$ 
148,7 milhões, o Governo 
de São Paulo totaliza 47.320 
subsídios do Casa Paulista 
oferecidos desde 2023, com 
investimento de R$ 598 mi-
lhões na atual gestão. O Es-
tado viabiliza cartas de cré-
dito com valores entre R$ 
10 mil a R$ 16 mil, depen-
dendo da localização de ca-
da imóvel, para auxiliar as 
famílias interessadas a ne-
gociar diretamente com as 
construtoras, sem a neces-
sidade de sorteios.

O benefício é destinado a 
famílias que possuem renda 
mensal de um a três salários 
mínimos. Com a redução 
do valor da entrada, o Ca-
sa Paulista facilita o acesso 
a financiamentos da Caixa 
Econômica Federal. O ban-
co contrata os empreendi-
mentos que recebem apor-
tes do Governo de São Pau-
lo e analisa a viabilidade de 
financiamento aos possíveis 
compradores.

Em pouco menos de 13 
meses, a atual gestão esta-
dual quase dobrou o total de 
subsídios oferecidos em toda 
a história do programa, que 
existe desde 2012. Nos dez 
anos de seu lançamento até 

2022, o Casa Paulista havia 
disponibilizado pouco mais 
de 50 mil cartas de crédito.

Dos mais de 12 mil bene-
fícios anunciados nesta ter-
ça, 7.724 são referentes a no-
vos aportes, e 4.625 foram re-
manejados de conjuntos ha-
bitacionais que já foram to-
talmente vendidos ou cujas 
unidades ainda disponí-
veis são destinadas a públi-
co com renda mensal supe-
rior a três salários mínimos.

“Acreditamos efetiva-
mente que vamos resolver 
as questões habitacionais 
de baixa renda através de 
mecanismos de mercado. 
Precisamos fazer com que 
a população de baixa ren-
da tenha acesso ao mercado 
formal de compra de imó-
veis, este é o grande diferen-
cial do Casa Paulista. Com 
aportes de R$ 600 milhões 
desde o ano passado, hou-
ve uma indução de investi-
mento de R$ 17 bilhões em 
todo o Estado. Isso significa 
em torno de 310 mil empre-
gos gerados, é um programa 
de absoluto sucesso”, disse o 
secretário Marcelo Branco.

Para ampliar a eficiência 
do programa, o Governo de 
São Paulo determinou que 
as construtoras terão até 
um ano para uso dos sub-
sídios. Após este prazo, os 
créditos serão remanejados 
para novos conjuntos ha-
bitacionais. A lista de em-
preendimentos contempla-
dos pode ser consultada no 
site da Secretaria de Desen-
volvimento Habitacional e 
Urbano.

Tarcísio anuncia mais 12 mil 
subsídios do Casa Paulista

MORADIA POPULAR

REALIDADE

Programa municipal ‘Agora a Casa 
é Sua’ busca viabilizar regularização 
de cerca de 4.500 moradias ainda 
em 2024; cerca de 500 moradores 
do bairro participaram da reunião 

A Prefeitura de Hortolân-
dia promoveu nesta semana 
uma reunião com morado-
res do Jd. Primavera. A ação, 
organizada pela Secretaria 
de Habitação, contou com 
a participação de 500 mo-
radores, na EMEF (Escola 
Municipal do Ensino Fun-
damental) Jardim Primave-
ra, no Boa Esperança. A po-
lítica de regularização fun-
diária é mais uma das ações 
promovidas pelo Novo PIC 
(Programa de Incentivo ao 
Crescimento).

Presente na reunião 
com os moradores, o pre-
feito de Hortolândia, Jo-
sé Nazareno Zezé Gomes 
(Republicanos), destacou 
o compromisso da Admi-
nistração Pública Munici-
pal em fomentar a regula-
rização fundiária no bair-
ro. “Hoje é um dia impor-
tantíssimo, em que viemos 
ao Jd. Primavera iniciar o 
processo de regularização 
fundiária para esse povo 
guerreiro, que tanto lu-
tou. Hoje nós discutimos 

os detalhes para entregar 
500 títulos no Primavera, 
mas, com certeza, nós va-
mos chegar a 5 mil títulos 
em toda a cidade, porque 
nosso compromisso é con-
tinuar levando dignidade 
e cuidando das pessoas. É 
o sonho da casa própria se 
tornando realidade”, de-
clarou Zezé Gomes.

Durante a reunião, os 
moradores foram orien-
tados sobre os documen-
tos necessários na etapa 
do cadastramento técnico 
social, que será realizada 
por equipes do “Cidade Le-
gal”, programa habitacio-
nal do Governo do Estado 
de São Paulo. Nessa etapa, 
técnicos sociais coletam os 
documentos pessoais dos 
moradores e do lote objeto 
de regularização. De acor-
do com orientação da Se-
cretaria de Habitação de 
Hortolândia, é importan-
te que moradores que pos-
suem lotes regulares com 
matrícula individualizada 
também participem do ca-
dastramento, como forma 
de otimizar a identificação 
dos beneficiários e colabo-

rar para a legitimação fun-
diária de moradores em si-
tuação irregular.

Após o cadastramento 
social de moradores dos 
imóveis contemplados pelo 
“Agora a Casa é Sua”, equi-
pes técnicas da Prefeitura 
realizarão a listagem dos 
futuros legitimados, para, 
posteriormente, iniciar os 
trâmites jurídicos para re-
gistro dos imóveis em car-
tório. A última etapa é a en-
trega de título de proprie-

dade dos imóveis aos mo-
radores. Segundo projeção 
da Secretaria de Habitação, 
o objetivo, em 2024, é via-
bilizar o início do processo 
de regularização fundiária 
de 4.578 moradias espalha-
das pela cidade. Para tan-
to, o programa habitacio-
nal municipal promoverá 
ações para realização de 
estudos urbanísticos, lis-
tagem dos moradores, ca-
dastramento técnico social 
e registro em cartório.

O secretário de Habita-
ção de Hortolândia, Rogé-
rio Mion, acredita que a 
reunião com os morado-
res otimiza os processos 
de regularização fundiá-
ria. “É com muita alegria 
que anunciamos o iní-
cio do processo de regu-
larização fundiária no Jd. 
Primavera. Essa reunião 
é importante para os mo-
radores entenderem co-
mo funciona a etapa do 
cadastramento social, ti-

rarem dúvidas e se prepa-
rarem para receber a vi-
sita técnica. Gostaria de 
destacar a atuação do nos-
so prefeito Zezé Gomes, 
um verdadeiro pai da re-
gularização fundiária em 
Hortolândia. Mais uma 
vez, a Prefeitura demons-
tra esse compromisso de 
trazer conforto, seguran-
ça e o sentimento da casa 
própria. O ‘Agora a Casa é 
Sua’ chegou ao Jd. Prima-
vera”, encerra Mion.

Moradores receberam orientação quanto aos documentos para etapa de cadastramento técnico

Hortolândia dá início a regularização 
fundiária do bairro Jardim Primavera

DIVULGAÇÃO

Da Redação  l  HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



è LEIA MAIS NA PÁGINA 12

CPFL dá dicas 
de segurança em 
meio à temporada 
de pipas CIDADESDOMINGO

21 DE JANEIRO DE 2024

09

Tribuna Liberal

Da Redação  l  HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A segurança viária é pri-
mordial no entorno de uni-
dades de ensino em Hor-
tolândia. Além do reforço 
da sinalização de solo, que 
melhora a visibilidade pa-
ra a locomoção de pedes-
tres e motoristas, a implan-
tação de lombadas também 
é importante para que a ve-
locidade de tráfego seja res-
peitada em frente das esco-
las. No Jardim Stella, dois 
dispositivos foram instala-
dos e pintados no entorno 
da EMEF (Escola Municipal 
de Educação Infantil) Dou-
tora Zilda Arns Neumann. 
Também por aumento da 
segurança viária próximo 
das escolas da cidade, na 
semana passada, o reforço 
da sinalização foi concluído 
no Jardim Nova Europa, nas 
vias em volta da Escola Esta-
dual Professora Maria Cris-
tina de Souza Lobo, entre as 
ruas Wanderley Paz Soares, 
Angra dos Reis e Peruíbe.

Além da instalação de 
lombadas e do reforço da 
sinalização, a Operação Ta-
pa-Buraco, realizada perio-
dicamente pela Prefeitura 
de Hortolândia, é um im-
portante serviço de zelado-
ria, recuperação do asfalto 
e segurança viária. Desde 
a segunda-feira (16), o tra-
balho, modernizado e tec-
nológico, acontece em di-
ferentes bairros. A opera-

ção contemplou ruas dos 
jardins Rosolém e Adelai-
de, próximas de residên-
cias, comércios e de aces-
so para a Rodovia Jorna-
lista Francisco Aguirre de 
Proença (SP-101). Na Vila 
Real, a ação aconteceu na 
avenida Amélia Basso Bre-
da e na rua Lourdes Ber-
nardes Felisbino e pontual-
mente em vias do Jardim 
Terras de Santo Antônio.

No bairro Remanso Cam-
pineiro, a Operação Tapa-
-Buraco aconteceu em ruas 
próximas ao Paço Munici-
pal Palácio das Águas e no 
Centro da Melhor Idade. Já 
no Parque dos Pinheiros, o 
serviço foi concluído pela 
Administração Municipal 
em frente da Delegacia. A 
recuperação de asfalto ain-
da acontece em diferentes 
pontos da cidade, seguin-
do um cronograma que 
também contempla uma 
série de recapes. Um deles 

foi concluído na rua Aroldo 
Pereira da Costa, que liga o 
Jardim Santa Clara à aveni-
da da Emancipação.

A fim de melhorar o tra-
balho entregue à popula-
ção, no ano passado, a Ad-
ministração Municipal 
apresentou o caminhão 
modernizado que realiza 
a operação com tecnologia 
otimizada. Quem passa pe-
las ruas e avenidas enquan-
to a ação acontece, observa 
o novo maquinário.

De acordo com a Secre-
taria de Serviços Urbanos, 
as equipes percorrem de 
quatro a cinco bairros por 
dia. Em média, são conser-
tados de 100 a 120 buracos 
diariamente. A quantida-
de de buracos aumenta nos 
períodos chuvosos, onde o 
trabalho é intensificado. Já 
no período de estiagem, é 
realizada apenas a manu-
tenção destes locais que re-
ceberam o serviço.

Hortolândia implanta lombadas 
na frente de EMEF no Jd. Stella

Trabalho tem objetivo de contribuir com 
a segurança viária nas unidades de ensino

SEGURANÇA A ALUNOS
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Aprovação de projeto permite 
aposentadoria de mães sem 

15 anos de contribuição
A Comissão de Previdência, Assistên-

cia Social, Infância, Adolescência e Fa-
mília da Câmara dos Deputados apro-
vou o Projeto de Lei (PL 2691/2021), que 
viabiliza a Aposentadoria por Idade pa-
ra mães seguradas da Previdência So-
cial, mesmo sem atingirem os 15 anos 
de contribuição. 

Segundo a nota divulgada pela Câ-
mara, o projeto visa beneficiar mulheres 
que alcancem a idade de 62 anos, elimi-
nando a exigência do tempo mínimo de 
contribuição. 

A seguir, apresentamos uma análise 
mais detalhada do projeto.

O PROJETO DE LEI (PL 2691/2021)
O PL propõe uma alteração na Lei de 

Benefícios da Previdência Social, permi-
tindo a concessão da aposentadoria por 
idade para mulheres trabalhadoras com 
filhos, sem a necessidade de contribuir 
por 15 anos. 

A Deputada Laura Carneiro (PSD-RJ), 
Relatora do projeto, destacou que o obje-
tivo principal é reconhecer o papel ma-
terno e assegurar o direito previdenciá-
rio das mães.

 LEGISLAÇÃO ATUAL PARA 
APOSENTADORIA DE MULHERES
Conforme a legislação vigente, as mu-

lheres podem se aposentar por idade ao 
completarem 62 anos, desde que tenham 
contribuído com a Previdência por no 
mínimo 15 anos. 

No entanto, a proposta em análise am-
plia essa condição, aplicando a nova re-
gra também às mulheres que desempe-
nharam o cuidado de parentes até segun-
do grau em situação de dependência pa-
ra as atividades diárias básicas.

PROCEDIMENTO PARA 
SOLICITAR O BENEFÍCIO
De acordo com informações da Câ-

mara dos Deputados, a mulher interes-
sada precisará comprovar no mínimo 
12 contribuições anteriores à Previdên-
cia Social. 

Além disso, o período de salário-ma-
ternidade será considerado como tempo 
de contribuição. 

O Projeto de Lei encontra-se em tra-
mitação conclusiva e passará pela aná-
lise das Comissões de Finanças e Tribu-
tação, bem como de Constituição e Jus-
tiça e de Cidadania.

Fique atualizado sobre as principais 
notícias relacionadas à Previdência So-
cial e à concessão de benefícios previden-
ciários, acompanhando nossa coluna se-
manal “Tribuna Legal”. Estamos aqui pa-
ra mantê-los informados.

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. Graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins
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Blitzes realizadas em 48 municípios paulistas resultaram 
em 276 autuações e 97 veículos removidos ao pátio por falta 
de documentos obrigatórios e más condições de rodagem 

A equipe de fiscaliza-
ção ao transporte coleti-
vo intermunicipal da Ar-
tesp (Agência Regulado-
ra de Transporte do Esta-
do de São Paulo) fiscali-
zou, em dezembro, um to-
tal de 1.195 veículos entre 
ônibus, vans e micro-ôni-
bus. As blitzes resultaram 
em 276 autuações e 19 noti-
ficações, além de 16 veícu-
los retidos e 97 removidos 
para pátio. Sumaré e Nova 
Odessa estão entre as cida-
des fiscalizadas.

As operações foram rea-
lizadas em 48 municípios 
paulistas com o objetivo de 
assegurar a qualidade dos 
serviços e a segurança dos 
usuários que realizam via-
gens intermunicipais.

Dentre os principais mo-
tivos de autuação estão: veí-
culo com más condições de 
higiene e/ou conforto, falta 
ou defeito de equipamento 
obrigatório; falta de docu-
mentos obrigatórios no veí-
culo, não portar comunica-
do de viagem do serviço de 
fretamento; não portar no-

ta fiscal das viagens de fre-
tamento eventual; empre-
sa cadastrada no regime de 
fretamento realizando co-
brança individual de pas-
sagens, entre outros.

“Fiscalizar itens de segu-
rança, documentação, e o 
cumprimento dos horários 
de partidas, entre outros 
itens, é a forma mais eficaz 
de garantir os direitos dos 
passageiros que utilizam o 
transporte rodoviário. As-
sim, conseguimos levar ain-
da mais conforto e tranqui-
lidade durante as viagens 
intermunicipais”, afirma 
Reonaldo Raitz Leandro, 
superintendente da Direto-
ria de Procedimentos e Lo-
gística da Artesp.

As ações de fiscalização 
da Artesp foram realizadas 
em municípios da região 
como Sumaré, Nova Odes-
sa, Americana e Campinas, 
visando detectar irregula-
ridades nos ônibus, vans e 
micro-ônibus vistoriados e 
coibir o transporte clandes-
tino ou irregular.

Durante as operações, os 
fiscais verificam o cumpri-
mento das obrigações le-
gais pelas empresas auto-

rizadas a prestar o servi-
ço, assim como atuam pa-
ra coibir o transporte clan-
destino ou irregular. Os 
agentes da Artesp verifi-
cam, entre outros itens, a 
documentação dos veícu-
los, o cumprimento de ho-
rários de partida pelas em-
presas, itens de segurança 
e demais elementos obriga-
tórios dos veículos.

As blitzes fazem par-
te das fiscalizações que a 
agência realiza periodica-
mente para garantir que os 
veículos estejam de acordo 
com as normas estabeleci-
das, proporcionando uma 
viagem mais confortável 
e segura aos passageiros. 
Além das operações nas ro-
dovias e nos terminais ro-
doviários, as garagens das 
empresas de ônibus cadas-
tradas junto à agência tam-
bém passam por vistorias 
constantes.

ORIENTAÇÕES
O transporte clandes-

tino traz riscos aos usuá-
rios, uma vez que os veícu-
los não passam pelas visto-
rias técnicas exigidas pe-
la Artesp e nem honram 

Veículos que apresentarem irregularidades podem ser retirados de circulação

Artesp fiscaliza veículos em Sumaré 
e Nova Odessa e orienta passageiros
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o pagamento de seguros 
de viagem. Durante a fis-
calização, os veículos que 
apresentarem irregularida-
des podem ser retirados de 
circulação e, neste caso, os 
passageiros são realocados 
em um ônibus devidamen-
te regulamentado.

SERVIÇO DE FRETAMENTO
Para o usuário não ter 

transtornos durante as via-
gens intermunicipais no 
Estado de São Paulo quan-
do utiliza um ônibus freta-

do, a Artesp recomenda ve-
rificar com antecedência 
se a empresa contratada e 
o ônibus utilizado são ca-
dastrados junto à agência. 
Os dados podem ser verifi-
cados no site da Artesp. An-
tes do embarque é possível 
consultar a regularidade do 
veículo por meio do QR Co-
de situado próximo a porta.

OUVIDORIA
As atividades das equipes 

de fiscalização ao transpor-
te intermunicipal de passa-

geiros envolvem os muni-
cípios do Estado por meio 
de programação e atendem 
também denúncias enca-
minhadas à Ouvidoria. O 
usuário pode denunciar 
problemas de má conser-
vação dos ônibus, não cum-
primento de horário, falta 
de itens obrigatórios, entre 
outros pelo número: 0800 
727 83 77, com atendimen-
to de segunda a sexta, exce-
to feriados, das 7h às 19h, ou 
pelo e-mail: ouvidoria@ar-
tesp.sp.gov.br.
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Adança de salão ou 
dança social, prati-
cada por casais nas 

mais diversas reuniões so-
ciais, começou a ser prati-
cada durante o período co-
nhecido como Renascimen-
to Europeu e se transformou 
em uma forma de lazer mui-
to apreciada, especialmen-
te a partir dos bailes reali-
zados na corte de Luís XIV 
(1638-1715). A partir de en-
tão, os bailes foram sendo 
difundidos mundo afora 
e até hoje continua fazen-
do-se muito apreciado por 
pessoas de todas as idades 
e classes sociais.

Lá pela primeira meta-
de do século XX, nas cida-
dezinhas do interior eram 
comuns os bailaricos, ge-
ralmente aos sábados, que 
aconteciam nas fazendas 
e sítios onde salões eram 
improvisados em barra-
cões onde normalmente se 
guardavam os apetrechos 
de trabalho usados na lida 
diária da roça. 

A iluminação desses es-
paços ficava por conta de 
lampiões e lamparinas ali-
mentadas por querosene. 
Já dá para imaginar como 
ficavam esses ambientes 
com uns poucos pontos de 
minguada luz e cheirando a 
querosene queimado. Ideal 
para o “amassa-esfrega” co-
nhecido como bate-coxa, 
rala-coxa ou bate-saco. 

Eram muitos os aprecia-
dores desses eventos, que 
muitas vezes andavam qui-
lômetros para participarem 
dos tais arrasta-pés. Muitas 
vezes barracões das olarias 
também eram palcos para 
tais festas. Pilhas de tijo-
los serviam de bancos e pa-
ra iluminar, muitas vezes, 
apenas um lampião perma-
necia pendurado numa vi-
ga de eucalipto que susten-
tava a armação da cober-
tura onde as telhas, mui-
tas vezes eram substituí-
das por sapé, uma espécie 
de gramínea muito usada 
naqueles tempos. Quando 
bem preparado essa cober-
tura funcionava de modo 

muito eficiente e foi um re-
curso deveras usado, mui-
tas vezes como único dis-
ponível aos pequenos pro-
prietários de terras por es-
se nosso Brasil afora.

O animador do baile, na 
maioria das vezes era um 
sanfoneiro, sempre acom-
panhado por um violão, um 
pandeiro e ou algum outro 
instrumento qualquer.

O que não faltava nessas 
reuniões era a famosa ca-
chaça. Homens, mulheres, 
cigarro, cachaça e sanfo-
na formavam o cenário tí-
pico desses famosos bai-
les, onde nasciam namo-
ros, amores livres e clan-
destinos. Paixões muitas 
vezes efêmeras, outras que 
se transformavam em sóli-
dos casamentos.

Festas aconteciam regu-
lamente nas fazendas, es-
pecialmente naquelas on-
de viviam vários colonos. 
Ora para comemorar um 
aniversário, ou quando do 
casamento de algum dos 
moradores ou ainda pa-
ra comemorar o dia de al-
gum santo da devoção do 
fazendeiro. E não havia 
festa sem músicas e sem 
os rala-buchos.

Na primeira metade do 
século XX, em quase todas 
as fazendas de Monte Mor 
os arrasta-pés aconteciam 
com certa regularidade. E 
cada uma programava suas 
festas sempre tentando da-
tas que não coincidissem 
com as de seus vizinhos.

Na década de 1960 ha-
via uma fábrica de tijolos, 
conhecida como Olaria do 
Nardão, onde os bailecos 
aconteciam regularmente 
a cada quinze dias. Distan-
te cerca de três quilômetros 
do centro da cidade, mes-
mo assim, muitos jovens se 
aventuravam a vencer essa 
distância a pé e à noite em 
busca de diversão barata 
e cheia de erotismo. Inte-
ressante é que mesmo com 
cachaça rodando de graça, 
nunca aconteciam desen-
tendimentos entre os parti-
cipantes. Bons tempos.

Sítio com Lavoura de Café em 31/3/1940

Sítio onde hoje é o Jardim Macarenco

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ

AUTOR DO TEXTO

Nelson de Luccas

Professor de História 
e Cronista

Bailes de Sítio
O texto abaixo foi escrito pelo professor de História Nelson de Luccas, 

responsável pela Pró-Memória de Monte Mor e publicado no Jornal 
Tribuna Liberal. Esses Bailes de Sítio aconteciam com regularidade 
naquele município. Em Rebouças/Sumaré os mesmos bailes também 
aconteciam com a mesma regularidade, frequentado por moradores 
residentes na zona rural. O professor Nelson, um exímio pesquisador 
de História, descreve esse tema com rara qualidade, que se identifica 
muito com o que acontecia em nosso município. Daí nossa iniciativa 

em publicar essa matéria em nossa coluna do “Tribuna Liberal”.
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CLUBE UNIÃO CULTURAL

ROBERTO CARLOS

MIRNA BIANCALANA

ESCRETE DO RÁDIO

Autoridades municipais visitam o Clube União XVI de Dezembro. Foi 
durante o segundo mandato do Prefeito João Smânio Franceschini 

(1973 a 1976), que está na foto, à direita. Na sequência, para a esquerda, 
vemos: Álvaro Schuschiman (diretor do clube), Leovigildo Duarte Jr., 

Antônio Pereira de Camargo Neto, Décio Valentino Fávero (presidente 
do clube), Gilberto Bertolin (diretor), Rafael Coral (dono da Cia. 

Telefônica de Sumaré), Miguel Queiroz e Geraldo Barijan.

O famoso 
cantor 
Roberto 
Carlos 
veio para 
Sumaré 
na década 
de 1970, 
onde se 
apresentou 
num show 
no Clube 
União 
Cultural 
XVI de 
Dezembro, 
presidido 
por Décio 
Valentim 
Fávero. Na 
foto, ele 
está ao lado 
do Prefeito 
João Smânio 
Franceschini 
(1973-1976).

Mirna 
Biancalana 
era filha 
de Carlos 
Biancalana 
(o “Carlino”), 
o primeiro 
gerente de 
banco de 
Sumaré, e 
de Leonor 
Miranda 
Biancalana. 
Mirna era 
conhecida e 
respeitada na 
cidade como 
a grande 
professora 
que foi – de 
Matemática.

Na década de 1960 a mais famosa equipe esportiva do Brasil era 
da Rádio Bandeirantes de São Paulo. O departamento esportivo 

da emissora era comandado por Fiori Giglioti, um ícone do rádio 
nesse segmento. Em determinada época foi criado o Escrete do 

Rádio – um time de futebol com os principais locutores esportivos 
da Bandeirantes. O time se apresentava em jogos beneficentes pelo 
interior afora. Em Sumaré o Escrete se apresentou no Estádio Luiz 
Frutuoso, do Clube Recreativo. Foram recebidos pelo Prefeito José 

Miranda (1963-1966), que está na foto, de pé, à esquerda. Fiori Giglioti 
é o quarto, também de pé, da direita para a esquerda.

JAIR RODRIGUES

JOSÉ MARIA MIRANDA

Foto do cantor 
Jair Rodrigues, 

que esteve em 
um show no 
Clube União 
Cultural XVI 

de Dezembro, 
na década 

de 1970. Veio 
uma segunda 
vez, para um 

show, sob o 
patrocínio da 

Associação dos 
Engenheiros e 
Arquitetos de 

Sumaré.

José Maria 
Miranda veio 

de Portugal 
para o Brasil, 

com o pai 
Antonio 

Miranda 
e demais 

familiares, 
no longínquo 

ano de 1893. 
Morando em 

Rebouças, 
constituiu uma 
grande família. 

Foi pai de 
José Miranda 

(o terceiro 
prefeito de 

Sumaré), 
de Euclides 

Miranda (ex-
Prefeito e ex-

vereador) 
e de Osmar 

Miranda (ex-
vereador).

jornaltribunaliberaldesumare
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Tribuna Liberal MEC disponibiliza 402 mil bolsas do ProUni
O Ministério da Educação (MEC) oferece 402.092 bolsas 
na primeira edição de 2024 do Programa Universidade 
para Todos (ProUni) a partir desta sexta-feira (19). São 
304.638 bolsas integrais e 97.454 parciais, com desconto 
de 50%. Segundo o governo, esta é a maior oferta de vagas 
do programa desde o lançamento da iniciativa, em 2005.

Educação de Impacto

O desenvolvimento emocional das 
crianças é essencial para o seu bem-es-
tar e equilíbrio Os pais desempenham 
um papel fundamental nesse processo, 
pois são responsáveis por orientar seus 
filhos sobre as emoções e ajudá-los a li-
dar com elas de forma adequada.

É comum que as crianças tenham 
dificuldade em identificar e expres-
sar suas emoções, o que pode levar a 
comportamentos inadequados ou ex-
plosões emocionais. Por isso, é impor-
tante que os pais estejam atentos a es-
ses sinais e os auxiliem nesse proces-
so de aprendizado.

Uma estratégia eficaz para ajudar as 
crianças a identificar suas emoções é in-
centivar a comunicação aberta e franca. 
Encoraje-os a falar sobre o que estão sen-
tindo e mostre que você está disposto a 
ouvi-los e compreendê-los.

Além de identificar as emoções, é ne-
cessário ensinar as crianças a expressa-
-las de forma adequada. Explique a di-
ferença entre expressar sentimentos e 
agir de maneira impulsiva, ajudando-as 
a encontrar alternativas saudáveis para 
expressar-se 

A regulação emocional é também um 
aspecto importante no desenvolvimento 
das crianças. Ensine técnicas de relaxa-
mento, como a respiração profunda, pa-
ra que elas aprendam a acalmar-se dian-
te de situações estressantes.

Estimule a prática de atividades rela-
xantes, como desenho, pintura ou músi-
ca, que possam auxiliar no controle das 
emoções. Essas atividades podem funcio-
nar como válvulas de escape emocional, 
permitindo que a criança expresse seus 
sentimentos de forma saudável.

É importante que os pais também 
deem o exemplo, mostrando como lidar 
com suas próprias emoções de maneira 
adequada. As crianças aprendem obser-
vando seus pais, portanto, se apresenta-
rem um comportamento emocionalmen-
te equilibrado, será mais fácil para os fi-
lhos aprenderem a fazer o mesmo.

Esteja presente na vida do seu filho, 
participe das atividades escolares e mo-
mentos de lazer. Demonstre interesse em 
sua vida e esteja disponível para conver-
sar e oferecer suporte emocional quando 
necessário. Isso fortalecerá o vínculo en-
tre vocês e ajudará a criança a se sentir 
segura para compartilhar suas emoções.

Evite julgamentos ou repreensões 
quando seu filho expressar suas emoções, 
mesmo que elas sejam negativas. Mostre 
compreensão e empatia, auxiliando-o a 
encontrar soluções para lidar com o que 
está sentindo.

Papais, lembre-se de que cada criança é 
única e tem seu próprio ritmo de desenvol-
vimento emocional. Esteja presente, apoie e 
acompanhe seu filho nesse processo, sempre 
oferecendo amor, carinho e compreensão.

Equilíbrio emocional: 
ordem em meio ao caos

Sandy Vaughan Vieira
Casada há 22 anos, mãe de 3 filhas, apaixonada por 
empreender, atua há 20 anos no ramo educacional. 

Mantenedora de 3 escolas na cidade de Sumaré, entre elas a escola bilíngue 
WHALE Bilingual School. Presidente do Instituto Educacional Way4you, 
desenvolve projetos sociais para liderança feminina cristã regional. 

Pedagoga, licenciada em Matemática, Analista Comportamental e 
Especialista em Neurociência aplicada à Educação Financeira, também possui 
certificação internacional em Programação Neurolinguística e Coaching.

Da Redação  l  NOVA ODESSA
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4 Evite “rabiolas”. Esse adereço pode até ser bonito, mas o ris-
co de embaraçar nos fios elétricos é grande. Se isso ocorrer, 
pode causar desligamento do sistema ou provocar choques, 
muitas vezes fatais;

4Não utilize linhas metálicas, como bobinas de fio de cobre, 
ou papel alumínio na confecção do brinquedo. Esse tipo de ma-
terial potencializa risco de curtos-circuitos;

4Nenhum objeto é seguro para resgatar uma pipa da fiação, 
nem canos, bambus, tampouco linhas para laçá-la; 

OUTRAS ORIENTAÇÕES 

A Prefeitura de Nova 
Odessa realiza neste do-
mingo (21) a primeira edi-
ção do Projeto “Cultura 
nos Bairros”. A programa-
ção do evento vai contar 
com brinquedos infláveis 
gratuitos, contação de his-
tórias, apresentação musi-
cal e diversas opções de la-
zer e entretenimento.

O primeiro evento do no-
vo projeto de descentrali-
zação das ações culturais 

da cidade acontece a par-
tir das 10h, no complexo de 
lazer formado pelas praças 
da Saúde e da Juventude, 
entre as ruas da Alegria e 
da Felicidade, no Jardim Fi-
bra/Terra Nova.

“Cumprindo o cronogra-
ma apresentado ao prefei-
to Leitinho e ao vice-prefei-
to Mineirinho, a Cultura de 
Nova Odessa passa agora a 
percorrer os bairros da cida-
de. É o primeiro evento nes-
te formato, e outros virão 
em breve, buscando a des-
centralização das ativida-

Nova Odessa promove ‘Cultura 
nos Bairros’ neste domingo

Ação vai ter brinquedos gratuitos, algodão-doce e contação de histórias

JD. FIBRA/TERRA NOVA

D
IV

U
LG

AÇ
ÃO

Confira as orientações e alertas da distribuidora para ‘colorir os céus’ sem 
acidentes; regra de ouro é evitar a soltura em locais próximos a rede de energia

Com as férias escolares 
de verão, está aberta a tem-
porada de pipas na região 
de Campinas. Para “colo-
rir o céu” sem acidentes, 
que podem ser até fatais, 
ou causar interrupções no 
fornecimento de energia, a 
CPFL Paulista dá dicas de 
segurança.

A regra de ouro é nun-
ca empinar pipas perto 
da fiação elétrica. Os lo-
cais ideais para essa brin-
cadeira são campos aber-
tos. Também é importan-
te evitar a prática no entor-
no de rodovias e canteiros 
de avenidas, onde não só a 
rede de energia exige aten-
ção, mas também o tráfe-
go de veículos pode ser um 
fator de risco.

Caso o brinquedo caia 
próximo a equipamentos 
ou fiação do sistema elétri-
co, pode ser até tentador, 
mas em hipótese alguma 
tente resgatá-lo. “Qualquer 
pessoa que se aproxima da 
rede, utilizando objetos pa-
ra facilitar o alcance da pi-
pa, se expõe a risco de so-
frer descargas elétricas. E 

um choque pode ser fatal”, 
afirma Marcos Victor Lo-
pes, gerente de Saúde e Se-
gurança Trabalho do Gru-
po CPFL Energia.

A CPFL Paulista também 
alerta para a proibição do 
uso de cerol ou da chama-
da “linha chilena”. Segun-
do Marcos Victor, por con-
duzirem energia, as subs-
tâncias usadas nessas li-
nhas aumentam os ris-
cos de choque, quando em 
contato com a rede elétrica. 
“Essas linhas podem rom-
per cabos da rede e provo-
car curtos-circuitos, inter-
rompendo o fornecimen-
to de energia e colocando 
em risco a vida de pedes-
tres, ciclistas e motociclis-
tas.” O uso de cerol ou li-
nha chilena são considera-
dos crime em São Paulo, de 
acordo com a Lei Estadual 
12.192, de 2006. 

Em caso de ocorrências 
do tipo, a CPFL Paulista 
orienta as pessoas a fica-
rem o mais distante possí-
vel do fio partido. Se hou-
ver vítimas no local, Corpo 
de Bombeiros, Samu ou ou-
tro órgão de socorro médi-
co deve ser acionado ime-
diatamente.

Recomendações integram campanha 
Guardião da Vida, do Grupo CPFL

Da Redação  l  REGIÃO
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CPFL dá dicas de segurança em meio 
à temporada de pipas na rede elétrica

des culturais”, explicou Lu-
cas Camargo, responsável 
pelo Departamento de Cul-
tura e Turismo da Prefeitura.

Para abrir as atividades, 
será oferecida uma aula de 
ritmos com o professor e 
dançarino Paulo Porto, às 
10h. Na sequência, as crian-
ças e adultos serão convi-
dados a participar de uma 
contação de histórias com 
Jackson Souza. O horário do 
almoço será embalado pe-
la apresentação musical do 
artista local Eddu Martins.

 Ao longo do evento, das 
10h às 15h, as crianças te-
rão cinco opções de brin-
quedos infláveis – entre 
eles tobogã, futebol de sa-
bão, cama elástica e ou-
tros. Além disso, no início 
do evento, será distribuído 
algodão-doce. A praça de 
alimentação do evento será 
composta por food-trucks 
locais, com diversas opções 
gastronômicas.

OCORRÊNCIAS
As orientações de segu-

rança fazem parte da cam-
panha Guardião da Vida, 
do Grupo CPFL, um traba-
lho constante de conscien-
tização sobre os riscos de 
interação próxima da re-
de elétrica. Os alertas rela-
cionados a pipas são tema 
de palestras desenvolvidas 
especialmente para alunos 
da rede pública de ensino. 
O esforço tem como objeti-
vo a redução dos números 
de ocorrências no sistema 
elétrico causadas quando 
essa brincadeira, tão tradi-
cional, é praticada de forma 
inadvertida. 

Em 2023, Campinas foi 
a cidade que mais regis-
trou casos: 543, embora, 

mesmo com o alto núme-
ro, apresentou queda sig-
nificativa no número de ca-
sos em relação a 2022 - fo-
ram 22,4% menos casos. A 
RMC (Região Metropolita-
na de Campinas) computou 
21% menos ocorrências do 
que no ano passado. 

“O resultado que busca-
mos é zero ocorrência não 
apenas pelas questões que 
afetam o fornecimento de 
energia, mas, principal-
mente, pelos riscos de aci-
dente com a população. Es-
se é o objetivo número um 
do programa, que, não por 
acaso, tem o nome de Guar-
dião da Vida. Uma campa-
nha alinhada ao valor ine-
gociável da CPFL: Seguran-
ça”, conclui Marcos Victor. 


